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ANEXO II
Transcrição Integral da Entrevista A1
E - Olá boa tarde, o objectivo desta entrevista, tem, como sabes, está relacionada com a investigação/estudo de caso que estou a fazer sobre o nosso centro, nomeadamente, a incidir sobre o papel do profissional de RVC no terreno. Gostaria que me falasses sobre a tua formação de base, efectivamente as tuas funções aqui são as de profissional de RVC, ahh, e também o que já fizeste antes, qual é a tua experiência profissional em termos de educação, antes de iniciares a tua actividade aqui.
A1 – Ok, então vou tentar na medida dos possívels ajudar e contribuir para a tua investigação para o mestrado. Atão, eu sou professora, sou licenciada em português e francês e estou no CNO da ESL como profissional de RVCC, como tal já disseste. A minha experiência a nível formativa já bastante longa, já vem desde o tempo da ANEFA, comecei como mediadora de cursos era mediadora e dava formação sempre em cursos EFA e, depois surge, estive três anos com essa, nessa situação, percorri várias empresas, ãhh…
E – Algumas entidades formativas, não é?
A1 – Sim, entidades formativas.
E – Maioritariamente em que zona do país? Norte?
A1 – Centro, estive sempre na Guarda. Tive também uma experiência bastante boa com adultos no Estabelecimento Prisional da Guarda também em Cursos EFA, entretanto, concorri e vim parar aqui, ao Algarve, a esta escola. E vim também para cursos EFA, vim como formadora de Cultura, Língua e Comunicação (CLC).
Tem sido uma experiência que eu tenho gostado imenso, aquilo que tenho feito é trabalhar com adultos, não propriamente com adolescentes, não tenho estado a exercer, pronto a minha profissão de professora, não é? Portanto, tenho estado sempre a exercer como profissional de RVCC, embora noutros moldes.
E – Relativamente aqui ao Centro onde estamos a trabalhar e a esta equipa com que estamos a trabalhar desde o início, porque praticamente tem sido sempre a mesma equipa, qual é que achas que é a motivação face ao processo de rvcc?
A1 – Silêncio
E – Se quiseres, podemos particularizar contigo, qual é a tua motivação face ao processo de rvcc?
A1 - A minha motivação… nós estamos num país de analfabetos, digamos assim, e realmente há a necessidade que as pessoas adquiram formação, adquiram competências e também sabemos que há muitas pessoas que apesar de terem imensas competências e que foram também adquiridas ao longo da vida, nunca tiveram oportunidade de estudar. Isto das Novas Oportunidades é realmente uma nova oportunidade, pronto a minha motivação é que realmente essas pessoas que não tiveram essa possibilidade de estudar e que têm imensas capacidades e imensas competências, possam através das Novas Oportunidades possam através do processo RVCC, possam adquirir a escolaridade que pretendem.
E – E quais seriam, maioritariamente aqueles factores que consideras de desmotivação na função que desempenhas?
A1 – Desmotivantes… conforme aparecem pessoas que têm imenso interesse, não é?, aparecem outras que querem, querem, querem, mas depois acabam por se desinteressar do processo. Uma desmotivação… se calhar o facto do referencial ser um referencial um pouco difícil para est… pronto, para pessoas que há anos não estudam, não é?
E – Estás a falar do secundário, não é? 
A1 – Estou a falar do referencial do secundário porque o do básico é mais fácil, é mais acessível, haa isso desmotiva-nos um pouco e isso também desmotiva os adultos, não é?
E – Perspectivas algum futuro, tens algumas expetativas nesta profissão?
A1 – É assim, por aquilo que eu sei, nós nesta profissão não temos carreira, o que é uma pena porque penso que estamos a fazer um bom trabalho haa e deveríamos ser recompensadas por isso, mas infelizmente perspectivas de futuro, não estou a ver assim muitas, não é? Até porque estamos em época de crise e não se sabe o que se irá passar daqui para a frente mas, realmente, é uma pena porque podíamos avançar mais e ter também uma carreira, claro que sim. Mas, no entanto, quero dizer que como sou professora e estou, no fundo estou no ensino diferente, não é, uma das minhas motivações e de estar aqui é o facto de me contar tempo de serviço para a minha carreira como professora.
E – Exato, nesse sentido é benéfico.
A1 – Sim, futuramente, se não vier a ter futuro, se não vier a termos uma carreira como profissionais de rvcc pois, como me está a contar tempo de serviço, irei atão prá, pró ensino normal, digamos.
E – E relativamente às potencialidades da função que tu desempenhas, da função por ti desempenhada, profissonal de rvc, relativamente aqui ao espaço. Sentes que existe algum ou existem alguns constrangimentos relativamente ao espaço, às instalações que nós ocupamos?
A1 – hmm, bom eu acho que deve haver pessoas que estão em circunstâncias bastante piores que nós, as nossas instalações não vou dizer que são boas mas também não vou dizer que são instalações más. E uma vez que a escola está em obras penso que esse aspecto também será melhorado no seu devido tempo. Se calhar um pouco mais de privacidade para conversar com as pessoas, estamos ali todas muito juntas… de resto temos computadores, temos o material necessário.
E – E relativamente ao campo da educação de adultos, achas que, na tua opinião, esta função potencia de alguma forma a actuação da educação de adultos em Portugal? Qual é a tua opinião sobre isso?
A1 – Não estou a perceber a pergunta…
E – Já voltamos então…
A1 – A ideia que vem de fora, relativamente aos Centros Novas Oportunidades é uma ideia um bocado pré-concebida, é o facilitismo, haa, nós aqui, portanto, na escola, não enveredamos por esse caminho. Tentamos que, tentamos ser bons profissionais, tentamos atingir metas mas não descuidamos a parte da qualidade, portanto penso que estamos a educar adultos, portanto penso que estamos a aproveitar as competências que os adultos possuem da melhor forma possível haa…
E – Falaste, falaste agora há pouco sobre as metas que os centros têm que atingir. Quais são aqueles aspectos que tu salientarias e que se aplicam ao trabalho desenvolvido no terreno e que se aplicam às metas físicas que cada centro tem de atingir, relativamente, principalmente, à equipa, aos adultos e à operacionalidade que isto tudo tem que ter no terreno. Como é que…  
A1 – Pois em primeiro lugar, as metas são impostas pela agência são quase impossíveis, se não impossíveis de concretizar, não é?  As pessoas têm ritmos diferentes, demoram imenso tempo a fazer as coisas, como eu já disse e volto a dizer o referencial não é fácil, haa também aquelas pessoas neste momento, aquelas que tinham que fazer já fizeram e os grupos também diminuíram, não é? Estão neste momento a trabalhar aquelas pessoas que têm mais dificuldades e que têm menos competências e é muito difícil chegar às metas impostas porque são metas altíssimas nós, profissionais de rvcc, eu e as minhas colegas, temos tenatdo fazer tudo, temos tentado novas formas de trabalhar, novas estratégias, novos modelos de… pronto temos, realmente, tentado modificar o processo de rvcc de forma a que ele seja mais funcional, de forma a que os adultos entrem melhor nele, tentado lhes dar formas de, nem assim se consegue chegar a essas metas porque essas metas, realmente são, são exageradas, é impossível. Quanto a mim é impossível.
E – Agora gostaria de falar especificamente sobre o centro, a questão da equipa qual é a tua opinião em relação aos elementos da equipa no seu todo, não particularizando, porque nós sabemos que num centro há aspectos que são fundamentais, nomeadamente a estabilidade do número dos elementos porque há um elo de ligação entre não só entre os elementos da equipa mas também entre os adultos que estão em processo e sempre que alguém sai isto provoca algum atrito, haa, qual é a tua opinião?
A1 – Sim, nós inicialmente, quando o centro começou a funcionar, tivemos várias vezes esse problema que era a entrada e a saída de formadores porque aqui os formadores são professores que estão ligados à escola, portanto, não há a possibilidade de contratar pessoas de fora, não é? Temos de nos sujeitar aos professores daqui. Para aqui vêm aqueles professores que não têm horário completo e então vêm completar, portanto, o que isto implica que tem… que houve sempre uma entrada e uma saída e que temos de estar sempre a ensinar tudo de novo, porque depois vêm e não têm experiência porque são pessoas que estão escolarizadas, não têm contato com adultos, com a educação de… e muito menos com o referencial então chegam aqui e têm dificuldades porque não entendem o processo não entendem muito bem o referencial, têm de o estudar, é óbvio, eu também tive, claro.
E – Isso leva-nos a outra questão, à tal questão dos paradigmas, do formal e do não formal… e é normal, quem estudou pela via “normal” e de pois acabou por se formar, ter uma formação de base para ensinar, portanto, é educação mas na vertente ensino, tem alguma dificuldade em adaptar-se, em abrir-se a esta…   
A1 – Tem, tem, até porque a vida profissional é realmente o ensinar e virem para aqui validar competências que já foram adquiridas não está na experiência deles, é claro que há dificuldades, haa, eu costumo, eu acho, e isto é uma opinião muito pessoal, para centros novas oportunidades, os formadores não deveriam ser professores, pelos menos professores que já tenham anos e anos de serviço, que já estejam escolarizados, que já estejam dentro deste sistema da escola. Professores que acabaram a carreira há pouco tempo ou que estão desempregados, que se adaptam a isto, já não têm, não têm os vícios da escola, digamos que é isso. E já tivemos um caso, o da Carla em que se adaptou muito bem, porquê? Porque não vinha escolarizada, não vinha com aqueles vícios da escola, do ensinar, da exigência, de… 
E – E relativamente à capacidade de resposta que o centro tem, relativamente ao número de entrada de adultos, ao número de saídas de adultos… 
A1 – Eles entrar, entram, realmente, têm entrado alguns, não tanto como aqueles que nós desejávamos e precisávamos. A sair é que é mais difícil porque alguns acabam por desistir, às vezes, por motivos pessoais e profissionais mas, outras vezes, também porque se desinteressam, porque vêm com a ideia preconcebida de que chegam aqui e a gente dá um diploma e nós não estamos aqui para dar diplomas, as pessoas para terem um diploma têm que trabalhar para ele, têm que demonstrar competências, têm que mostrar que o merecem, portanto, nesse aspecto e nesse aspecto nós temos sido bastante exigentes.
E – Então vamos falar então um bocadinho, concretamente sobre o processo RVCC, porque temos estado aqui às voltas em relação a tudo aquilo que está, que é como se fosse, a “casa”, é tudo aquilo que abarca, concentra a equipa, concentra alguns aspectos que são positivos, outros que podem ser grandes constrangimentos para o desempenho da equipa, vamos então falar um pouco mais sobre o Processo de RVCC.
Relativamente à metodologia que está subjacente ao processo, a questão da abordagem das Histórias de Vida, da abordagem autobiográfica, o Balanço de Competências… achas que há um deles que se sobressaia mais, qual é a tua opinião relativamente ao processo de RVCC.
A1 - O processo de RVCC… (suspiro) nós já tivemos várias metodologias haa, e penso que a ultima que estamos, que aplicamos haa, penso que é aquela que estará a funcionar melhor, portanto, fizemos um Guião de Reflexão Autobiográfico, direcionado já um pouco para o referencial, para que as pessoas possam chegar lá mais facilmente, haam nas nossas sessões, como profissionais de rvcc, também tentamos motivar as pessoas, temos alguns vídeos, digamos, haam para os motivar, com testemunhos de pessoas que já passaram pelo mesmo e que deram o seu contributo, deixando o seu testemunho, fazendo um balanço positivo do mesmo, do processo que fizeram.
E – Então isso é algo que está em constante adaptação face às dificuldades que se vão encontrando.
A1 – Exato, é um processo que vai-se construindo também dependendo do público que temos à frente, não é?, já tem havido grupos em que demonstraram mais dificuldades, menos disponibilidade para o processo e que nós tivemos que, realmente, alterar um bocadinho a sua estrutura e ir de encontro a… portanto ao adulto.
E – Falando em adulto, o perfil dos adultos fará ou não diferença em quem está em processo de RVCC?
A1 – O perfil do adulto faz toda a diferença num processo de RVCC. Temos muitos adultos que chegam aqui e que dizem logo que querem ir para o processo de RVCC, não é? e sem terem consciência se, de se serão ou não capazes de fazer. O que acontece muitas vezes a essas pessoas ao quererem ir para um processo de RVCC, porque até agora a última palavra tem sido deles, né? É depois não conseguirem, porquê? Porque não têm competências. Recusam-se a ir para um curso EFA, que seria o sítio ideal, porque o processo de RVCC, no entender deles é mais fácil, é mais rápido, haa, e depois deparam-se com o referencial e vêem que não cons… que não têm competências para tal. E isso tb faz com que haja desistências, suspensões e com que não se atinjam as metas. É as pessoas pensarem que vêm para aqui e que conseguem, vêm com uma perspetiva e depois chegam aqui, e realmente não é aquilo que parece.
E – E da tua experiência quais acham que são os principais motivos que levam as pessoas a inscreverem-se no processo de RVCC?
A1 – Haa, a mim já me têm aparecido pessoas com, com vários motivos, principalmente, profissionais, para subirem na carreira, para mudarem de cargo, para arranjarem emprego, portanto, por norma são motivos de ordem profissional.
E depois também aparecem aquelas pessoas por uma questão de auto estima, pelo ego, não é? Consegui, porque não tive hipóteses há uns anos atrás e hoje consigo, só, pura e simplesmente por auto estima, por quererem. 
E – Qual achas que é o impacto que estes processos têm nas pessoas, nos adultos? Naquelas que frequentam e que o concluem, obviamente. 
A1 – Eu penso que ficam contentes, as pessoas ficam com uma auto estima mais elevada, é sempre, é sempre, por exemplo nas sessões de Júri, portanto na Certificação, nota-se sempre aquele entusiasmo, aquela felicidade, as pessoas às vezes, até chegam a chorar, porque emocionam-se, não é? Portanto, tem um impacto muito forte para estas pessoas que não puderam estudar e, com esta oportunidade e com esforço, porque é preciso muito esforço e muita dedicação para se fazer um processo destes e, tou a falar do secundário, não é? que é o mais rigoroso, portanto, ao terminarem, a gente vê na cara das pessoas uma satisfação muito grande e um obrigada a todos, toda a equipa, não é?, por norma é isso.
E – E falando em toda a equipa e todo o envolvimento que toda a equipa acaba por ter que ter no desenvolvimento destes processos, não só com os adultos mas inclusivamente entre si mesmos, hamm achas que deveria haver algum tipo de responsabilização do adulto pelo seu processo, isto é, muitas vezes os adultos vêm ao centro e começam a desenvolver o seu processo, depositando quase que na equipa a exclusividade máxima da responsabilidade sobre o processo. Concordas com isto? 
A1 – Não, não concordo, portanto, nós não somos responsáveis pelo processo, o próprio adulto é que tem de ser responsável pelo processo. Nós estamos aqui para orientar, para explicar como é que se processa o processo de RVCC, explicar essas metodologias, explicar as estruturas, ajudar na descodificação do referencial, mas a partir daí a responsabilidade é do… de acabar o processo é do adulto. Tentamos incentivar, telefonamos várias vezes para que elas não desanimem e para que venham e para que façam mas realmente a responsabilidade é deles, não é nossa, não é? 
E- Ok, Albertina, a nossa conversa chegou ao fim. Quero agradecer-te a tua disponibilidade e também as respostas que deste, acho que foste muito clara e foste… aliás poderias ter desenvolvido mais, contudo…











ANEXO III
     Transcrição da Entrevista A1_2ª Transcrição
E - Olá boa tarde, o objectivo desta entrevista, tem, como sabes, está relacionada com a investigação/estudo de caso que estou a fazer sobre o nosso centro, nomeadamente, a incidir sobre o papel do profissional de RVC no terreno. Gostaria que me falasses sobre a tua formação de base, efectivamente as tuas funções aqui são as de profissional de RVC e também o que já fizeste antes, qual é a tua experiência profissional em termos de educação, antes de iniciares a tua actividade aqui.
A1 – Ok, então vou tentar na medida dos possíveis ajudar e contribuir para a tua investigação para o mestrado. Então, eu sou professora, sou licenciada em Português e Francês e estou no Centro Novas Oportunidades da Escola Secundária de Loulé como profissional de RVCC, como já disseste. A minha experiência a nível formativa já é bastante longa, já vem desde o tempo da ANEFA, comecei como mediadora de cursos, era mediadora e dava formação, sempre em cursos EFA, estive três anos nessa situação, percorri várias empresas.
E – Algumas entidades formativas, não é?
A1 – Sim, entidades formativas.
E – Maioritariamente em que zona do país? Norte?
A1 – Centro, estive sempre na Guarda. Tive também uma experiência bastante boa com adultos no Estabelecimento Prisional da Guarda também em Cursos EFA, entretanto, concorri e vim parar aqui, ao Algarve, a esta escola. E vim também para cursos EFA, vim como formadora de Cultura, Língua e Comunicação (CLC).
Tem sido uma experiência que eu tenho gostado imenso, aquilo que tenho feito é trabalhar com adultos, não propriamente com adolescentes, não tenho estado a exercer a minha profissão de professora, portanto, tenho estado sempre a exercer como profissional de RVCC, embora noutros moldes.
E – Relativamente aqui ao Centro onde estamos a trabalhar e a esta equipa com que estamos a trabalhar desde o início, porque praticamente tem sido sempre a mesma equipa, qual é que achas que é a motivação face ao processo de rvcc?
A1 – Silêncio
E – Se quiseres, podemos particularizar contigo, qual é a tua motivação face ao processo de rvcc?
A1 - A minha motivação… nós estamos num país de analfabetos, digamos assim, e realmente há a necessidade que as pessoas adquiram formação, adquiram competências e também sabemos que há muitas pessoas que apesar de terem imensas competências e que foram também adquiridas ao longo da vida, nunca tiveram oportunidade de estudar. Isto das Novas Oportunidades é realmente uma nova oportunidade. A minha motivação é que realmente essas pessoas que não tiveram essa possibilidade de estudar e que têm imensas capacidades e imensas competências possam, através das Novas Oportunidades, através do processo RVCC, possam adquirir a escolaridade que pretendem.
E – E quais seriam, maioritariamente aqueles factores que consideras de desmotivação na função que desempenhas?
A1 – Desmotivantes… conforme aparecem pessoas que têm imenso interesse, aparecem outras que querem, querem, querem, mas depois acabam por se desinteressar do processo. Uma desmotivação… se calhar o facto de o referencial ser um referencial um pouco difícil para estas para pessoas que há anos não estudam.
E – Estás a falar do secundário, não é? 
A1 – Estou a falar do referencial do secundário porque o do básico é mais fácil, é mais acessível, isso desmotiva-nos um pouco e isso também desmotiva os adultos.
E – Perspectivas algum futuro, tens algumas expetativas nesta profissão?
A1 – É assim, por aquilo que eu sei, nós nesta profissão não temos carreira, o que é uma pena porque penso que estamos a fazer um bom trabalho e deveríamos ser recompensadas por isso, mas infelizmente perspectivas de futuro, não estou a ver assim muitas. Até porque estamos em época de crise e não se sabe o que se irá passar daqui para a frente mas, realmente, é uma pena porque podíamos avançar mais e ter também uma carreira, claro que sim. Mas, no entanto, quero dizer que como sou professora e estou, no fundo, estou no ensino diferente, uma das minhas motivações e de estar aqui é o facto de me contar tempo de serviço para a minha carreira como professora.
E – Exato, nesse sentido é benéfico.
A1 – Sim, futuramente, se não vier a ter futuro, se não viermos a ter uma carreira como profissionais de rvcc pois, como me está a contar tempo de serviço, irei então, para o ensino normal, digamos.
E – E relativamente às potencialidades da função que tu desempenhas, profissional de rvc, relativamente aqui ao espaço. Sentes que existe algum ou existem alguns constrangimentos relativamente ao espaço, às instalações que nós ocupamos?
A1 – Bom, eu acho que deve haver pessoas que estão em circunstâncias bastante piores que nós, as nossas instalações não vou dizer que são boas mas também não vou dizer que são instalações más. E uma vez que a escola está em obras penso que esse aspecto também será melhorado no seu devido tempo. Se calhar um pouco mais de privacidade para conversar com as pessoas, estamos ali todas muito juntas… de resto temos computadores, temos o material necessário.
E – E relativamente ao campo da educação de adultos, achas que, na tua opinião, esta função potencia de alguma forma a actuação da educação de adultos em Portugal? Qual é a tua opinião sobre isso?
A1 – Não estou a perceber a pergunta…
E – Já voltamos então…
A1 – A ideia que vem de fora, relativamente aos Centros Novas Oportunidades é uma ideia um bocado pré-concebida, é o facilitismo, nós aqui, portanto, na escola, não enveredamos por esse caminho. Tentamos ser bons profissionais, tentamos atingir metas mas não descuidamos a parte da qualidade, portanto penso que estamos a educar adultos, que estamos a aproveitar as competências que os adultos possuem da melhor forma possível.
E – Falaste agora há pouco sobre as metas que os centros têm que atingir. Quais são aqueles aspectos que tu salientarias (e que se aplicam ao trabalho desenvolvido no terreno) e que se aplicam às metas físicas que cada centro tem de atingir, relativamente, à equipa, aos adultos e à operacionalidade que isto tudo tem que ter no terreno. 
A1 – Pois em primeiro lugar, as metas que são impostas pela Agência são quase impossíveis, se não impossíveis de concretizar. As pessoas têm ritmos diferentes, demoram imenso tempo a fazer as coisas, como eu já disse e volto a dizer o referencial não é fácil. Também aquelas pessoas que tinham que fazer já fizeram e os grupos também diminuíram. Estão neste momento a trabalhar aquelas pessoas que têm mais dificuldades e que têm menos competências e é muito difícil chegar às metas impostas porque são metas altíssimas. Nós, profissionais de rvcc, eu e as minhas colegas, temos tentado fazer tudo, temos tentado novas formas de trabalhar, novas estratégias, novos modelos, temos, realmente, tentado modificar o processo de rvcc para que ele seja mais funcional, para que os adultos entrem melhor nele, tentado dar-lhes formas de, nem assim se consegue chegar a essas metas porque essas metas, realmente são exageradas, é impossível. Quanto a mim é impossível.
E – Agora gostaria de falar especificamente sobre o centro, a questão da equipa. Qual é a tua opinião em relação aos elementos da equipa, no seu todo, não particularizando, porque nós sabemos que num centro há aspectos que são fundamentais, nomeadamente a estabilidade do número dos elementos porque há um elo de ligação, não só entre os elementos da equipa mas também entre os adultos que estão em processo e sempre que alguém sai isto provoca algum atrito. Qual é a tua opinião?
A1 – Sim, nós inicialmente, quando o centro começou a funcionar, tivemos várias vezes esse problema que era a entrada e a saída de formadores, porque aqui os formadores são professores que estão ligados à escola, portanto, não há a possibilidade de contratar pessoas de fora. Temos de nos sujeitar aos professores daqui. Para aqui vêm aqueles professores que não têm horário completo e então vêm completá-lo. Portanto, isto implica que houve sempre uma entrada e uma saída e que temos de estar sempre a ensinar tudo de novo, porque depois vêm e não têm experiência porque são pessoas que estão escolarizadas, não têm contato com adultos, com a educação de… e muito menos com o referencial então chegam aqui e têm dificuldades porque não entendem o processo, não entendem muito bem o referencial, têm de o estudar, é óbvio, eu também tive, claro.
E – Isso leva-nos a outra questão, à tal questão dos paradigmas, do formal e do não formal… e é normal, que quem estudou pela via “normal” e tenha uma formação de base para ensinar, portanto, é educação mas na vertente ensino, tenha alguma dificuldade em adaptar-se.
A1 – Tem, tem, até porque a vida profissional é realmente o ensinar e virem para aqui validar competências que já foram adquiridas não está na experiência deles, é claro que há dificuldades. Eu acho, e isto é uma opinião muito pessoal, para Centros Novas Oportunidades, as/os formadoras/es não deveriam ser professores, pelos menos professores que já tenham anos e anos de serviço, que já estejam escolarizados, que já estejam dentro deste sistema da escola. Professores que acabaram a carreira há pouco tempo ou que estão desempregados, que se adaptam a isto, já não têm, não têm os vícios da escola, digamos que é isso. E já tivemos um caso, o da Carla em que se adaptou muito bem, porquê? Porque não vinha escolarizada, não vinha com aqueles vícios da escola, do ensinar, da exigência. 
E – E relativamente à capacidade de resposta que o centro tem, relativamente ao número de entrada e saída de adultos? 
A1 – Eles entrar, entram, realmente, têm entrado alguns, não tanto como aqueles que nós desejávamos e precisávamos. A sair é que é mais difícil porque alguns acabam por desistir, às vezes, por motivos pessoais e profissionais mas, outras vezes, também porque se desinteressam, porque vêm com a ideia preconcebida de que chegam aqui e a gente dá um diploma e nós não estamos aqui para dar diplomas, as pessoas para terem um diploma têm que trabalhar para ele, têm que demonstrar competências, têm que mostrar que o merecem, portanto, nesse aspecto nós temos sido bastante exigentes.
E – Vamos falar então um bocadinho, concretamente sobre o processo RVCC, porque temos estado aqui às voltas em relação a tudo aquilo que abarca, concentra a equipa, concentra alguns aspectos que são positivos, outros que podem ser grandes constrangimentos para o desempenho da equipa. Vamos então, falar um pouco mais sobre o Processo de RVCC.
Relativamente à metodologia que está subjacente ao processo, a questão da abordagem das Histórias de Vida, da abordagem autobiográfica, o Balanço de Competências… achas que há um deles que se sobressaia mais, qual é a tua opinião relativamente ao processo de RVCC.
A1 - O processo de RVCC, nós já tivemos várias metodologias, e penso que a última que estamos a aplicar, é aquela que estará a funcionar melhor. Fizemos um Guião de Reflexão Autobiográfica, direcionado já um pouco para o referencial, para que as pessoas possam chegar lá mais facilmente. Nas nossas sessões, como profissionais de rvcc, também tentamos motivar as pessoas, temos alguns vídeos para os motivar, com testemunhos de pessoas que já passaram pelo mesmo e que deram o seu contributo, deixando o seu testemunho, fazendo um balanço positivo do processo que fizeram.
E – Então isso é algo que está em constante adaptação face às dificuldades que se vão encontrando.
A1 – Exato, é um processo que se vai construindo também dependendo do público que temos à frente. Já tem havido grupos que demonstraram mais dificuldades, menos disponibilidade para o processo e que nós tivemos que alterar um bocadinho a sua estrutura e ir ao encontro do adulto.
E – Falando em adulto, o perfil dos adultos fará ou não diferença em quem está em processo de RVCC?
A1 – O perfil do adulto faz toda a diferença num processo de RVCC. Temos muitos adultos que chegam aqui e que dizem logo que querem ir para o processo de RVCC sem terem consciência se serão ou não capazes de fazer. O que acontece muitas vezes a essas pessoas, ao quererem ir para um processo de RVCC, porque até agora a última palavra tem sido deles (dos adultos), é depois não conseguirem, porquê? Porque não têm competências. Recusam-se a ir para um curso EFA, que seria o sítio ideal, porque o processo de RVCC, no entender deles é mais fácil, é mais rápido, e depois deparam-se com o referencial e vêem que não têm competências para tal. E isso também faz com que haja desistências, suspensões e com que não se atinjam as metas. É as pessoas pensarem que vêm para aqui e que conseguem, vêm com uma perspetiva e depois chegam aqui, e realmente não é aquilo que parece.
E – E da tua experiência quais achas que são os principais motivos que levam as pessoas a inscreverem-se no processo de RVCC?
A1 – Já me têm aparecido pessoas com vários motivos, principalmente profissionais, para subirem na carreira, para mudarem de cargo, para arranjarem emprego, portanto, por norma são motivos de ordem profissional.
E depois também aparecem aquelas pessoas por uma questão de auto estima, pelo ego: “Consegui, porque não tive hipóteses há uns anos atrás e hoje consigo”, só, pura e simplesmente por auto estima, por quererem. 
E – Qual achas que é o impacto que estes processos têm nas pessoas, nos adultos? Naquelas que frequentam e que o concluem, obviamente. 
A1 – Eu penso que ficam contentes, as pessoas ficam com uma auto estima mais elevada. Por exemplo, nas sessões de Júri, portanto na Certificação, nota-se sempre aquele entusiasmo, aquela felicidade, as pessoas às vezes, até chegam a chorar, porque emocionam-se. Tem um impacto muito forte para estas pessoas que não puderam estudar e, com esta oportunidade e com esforço, porque é preciso muito esforço e muita dedicação para se fazer um processo destes (e, estou a falar do secundário que é o mais rigoroso), ao terminarem, a gente vê na cara das pessoas uma satisfação muito grande e um obrigada a todos, toda a equipa. Por norma é isso.
E – E falando em toda a equipa e todo o envolvimento que toda a equipa acaba por ter que ter no desenvolvimento destes processos, não só com os adultos mas inclusivamente entre si mesmos, achas que deveria haver algum tipo de responsabilização do adulto pelo seu processo, isto é, muitas vezes os adultos vêm ao centro e começam a desenvolver o seu processo, depositando quase que a exclusividade máxima na equipa da responsabilidade sobre o processo. Concordas com isto? 
A1 – Não, não concordo, portanto, nós não somos responsáveis pelo processo, o próprio adulto é que tem de ser responsável pelo processo. Nós estamos aqui para orientar, para explicar como é que se processa o processo de RVCC, explicar essas metodologias, explicar as estruturas, ajudar na descodificação do referencial, mas a partir daí a responsabilidade de acabar o processo é do adulto. Tentamos incentivar, telefonamos várias vezes para que elas não desanimem e para que venham e para que façam mas realmente a responsabilidade é deles, não é nossa. 
E- Ok, Albertina, a nossa conversa chegou ao fim. Quero agradecer a tua disponibilidade e também as respostas que deste, acho que foste muito clara.
     














ANEXO IV
Unidades de Contexto

1. (…) Eu sou professora, sou licenciada em Português e Francês  
2. estou no Centro Novas Oportunidades da Escola Secundária de Loulé como profissional de RVCC (…). 
3. A minha experiência a nível formativa já é bastante longa, já vem desde o tempo da ANEFA, comecei como mediadora de cursos era mediadora e dava formação, sempre em cursos EFA (…) 
4. (…) Tive também uma experiência bastante boa com adultos no Estabelecimento Prisional da Guarda também em Cursos EFA, entretanto, concorri e vim parar aqui, ao Algarve, a esta escola. E vim também para cursos EFA, vim como formadora de Cultura, Língua e Comunicação (CLC).
5. (…) não tenho estado a exercer a minha profissão de professora, portanto, tenho estado sempre a exercer como profissional de RVCC, embora noutros moldes.
6. A minha motivação… nós estamos num país de analfabetos, digamos assim, e realmente há a necessidade que as pessoas adquiram formação, adquiram competências e também sabemos que há muitas pessoas que apesar de terem imensas competências e que foram também adquiridas ao longo da vida, nunca tiveram oportunidade de estudar. 
7. (…) A minha motivação é que realmente essas pessoas que não tiveram essa possibilidade de estudar e que têm imensas capacidades e imensas competências possam, através das Novas Oportunidades, através do processo RVCC, possam adquirir a escolaridade que pretendem.
8. Desmotivantes… conforme aparecem pessoas que têm imenso interesse, aparecem outras que querem, querem, querem, mas depois acabam por se desinteressar do processo. Uma desmotivação… se calhar o facto de o referencial ser um referencial um pouco difícil para estas para pessoas que há anos não estudam.
9. [bookmark: _GoBack]Estou a falar do referencial do secundário porque o do básico é mais fácil, é mais acessível, isso desmotiva-nos um pouco e isso também desmotiva os adultos.
10. (…) por aquilo que eu sei, nós nesta profissão não temos carreira, o que é uma pena porque penso que estamos a fazer um bom trabalho e deveríamos ser recompensadas por isso, 
11. (…) Infelizmente, perspectivas de futuro, não estou a ver assim muitas (…) 
12. (…) estamos em época de crise e não se sabe o que se irá passar daqui para a frente 
13. (…) no entanto, quero dizer que como sou professora e estou, no fundo, estou no ensino diferente, uma das minhas motivações e de estar aqui é o facto de me contar tempo de serviço para a minha carreira como professora.
14. (…) as nossas instalações não vou dizer que são boas mas também não vou dizer que são instalações más. E uma vez que a escola está em obras penso que esse aspecto também será melhorado no seu devido tempo. Se calhar um pouco mais de privacidade para conversar com as pessoas, estamos ali todas muito juntas… de resto temos computadores, temos o material necessário.
15. Não estou a perceber a pergunta…
16. A ideia que vem de fora, relativamente aos Centros Novas Oportunidades é uma ideia um bocado pré-concebida, é o facilitismo, nós aqui, portanto, na escola, não enveredamos por esse caminho. Tentamos ser bons profissionais, tentamos atingir metas mas não descuidamos a parte da qualidade, portanto penso que estamos a educar adultos, que estamos a aproveitar as competências que os adultos possuem da melhor forma possível.
17. (…) as metas que são impostas pela Agência são quase impossíveis, se não impossíveis de concretizar. As pessoas têm ritmos diferentes, demoram imenso tempo a fazer as coisas, como eu já disse e volto a dizer o referencial não é fácil. Também aquelas pessoas que tinham que fazer já fizeram e os grupos também diminuíram. Estão neste momento a trabalhar aquelas pessoas que têm mais dificuldades e que têm menos competências e é muito difícil chegar às metas impostas porque são metas altíssimas. Nós, profissionais de rvcc, eu e as minhas colegas, temos tentado fazer tudo, temos tentado novas formas de trabalhar, novas estratégias, novos modelos, temos, realmente, tentado modificar o processo de rvcc para que ele seja mais funcional, para que os adultos entrem melhor nele, tentado dar-lhes formas de, nem assim se consegue chegar a essas metas porque essas metas, realmente são exageradas, é impossível. Quanto a mim é impossível.
18. (…) quando o centro começou a funcionar, tivemos várias vezes esse problema que era a entrada e a saída de formadores, porque aqui os formadores são professores que estão ligados à escola, portanto, não há a possibilidade de contratar pessoas de fora. Temos de nos sujeitar aos professores daqui. Para aqui vêm aqueles professores que não têm horário completo e então vêm completá-lo. 
19. (…) houve sempre uma entrada e uma saída e que temos de estar sempre a ensinar tudo de novo, porque depois vêm e não têm experiência porque são pessoas que estão escolarizadas, não têm contato com adultos, com a educação de… e muito menos com o referencial então chegam aqui e têm dificuldades porque não entendem o processo, não entendem muito bem o referencial, têm de o estudar, é óbvio, eu também tive, claro.
20. (…) isto é uma opinião muito pessoal, para Centros Novas Oportunidades, as/os formadoras/es não deveriam ser professores, pelos menos professores que já tenham anos e anos de serviço, que já estejam escolarizados (…) 
21. (…) Professores que acabaram a carreira há pouco tempo ou que estão desempregados, que se adaptam a isto, já não têm, não têm os vícios da escola, digamos que é isso. E já tivemos um caso, o da Carla em que se adaptou muito bem, porquê? Porque não vinha escolarizada, não vinha com aqueles vícios da escola, do ensinar, da exigência. 
22. Eles entrar, entram (…) A sair é que é mais difícil porque alguns acabam por desistir, às vezes, por motivos pessoais e profissionais mas, outras vezes, também porque se desinteressam, porque vêm com a ideia preconcebida de que chegam aqui e a gente dá um diploma e nós não estamos aqui para dar diplomas, as pessoas para terem um diploma têm que trabalhar para ele, têm que demonstrar competências, têm que mostrar que o merecem, portanto, nesse aspecto nós temos sido bastante exigentes.
23. O processo de RVCC… nós já tivemos várias metodologias, e penso que a última que estamos a aplicar, é aquela que estará a funcionar melhor. Fizemos um Guião de Reflexão Autobiográfica, direcionado já um pouco para o referencial, para que as pessoas possam chegar lá mais facilmente. Nas nossas sessões, como profissionais de rvcc, também tentamos motivar as pessoas, temos alguns vídeos para os motivar, com testemunhos de pessoas que já passaram pelo mesmo e que deram o seu contributo, deixando o seu testemunho, fazendo um balanço positivo do processo que fizeram.
24. (…) é um processo que se vai construindo também dependendo do público que temos à frente. Já tem havido grupos que demonstraram mais dificuldades, menos disponibilidade para o processo e que nós tivemos que alterar um bocadinho a sua estrutura e ir ao encontro do adulto.
25. O perfil do adulto faz toda a diferença num processo de RVCC. Temos muitos adultos que chegam aqui e que dizem logo que querem ir para o processo de RVCC sem terem consciência se serão ou não capazes de fazer. O que acontece muitas vezes a essas pessoas, ao quererem ir para um processo de RVCC, porque até agora a última palavra tem sido deles (dos adultos), é depois não conseguirem, porquê? Porque não têm competências. Recusam-se a ir para um curso EFA, que seria o sítio ideal, porque o processo de RVCC, no entender deles é mais fácil, é mais rápido, e depois deparam-se com o referencial e vêem que não têm competências para tal. E isso também faz com que haja desistências, suspensões e com que não se atinjam as metas. É as pessoas pensarem que vêm para aqui e que conseguem, vêm com uma perspetiva e depois chegam aqui, e realmente não é aquilo que parece.
26. (…) principalmente profissionais, para subirem na carreira, para mudarem de cargo, para arranjarem emprego, portanto, por norma são motivos de ordem profissional. E depois também aparecem aquelas pessoas por uma questão de auto estima, pelo ego: “Consegui, porque não tive hipóteses há uns anos atrás e hoje consigo”, só, pura e simplesmente por auto estima, por quererem. 
27. Eu penso que ficam contentes, as pessoas ficam com uma auto estima mais elevada.
28.  (…) Tem um impacto muito forte para estas pessoas que não puderam estudar e, com esta oportunidade e com esforço, porque é preciso muito esforço e muita dedicação para se fazer um processo destes (e, estou a falar do secundário que é o mais rigoroso), ao terminarem, a gente vê na cara das pessoas uma satisfação muito grande e um obrigada a todos, toda a equipa (…).  
29. Não, não concordo, portanto, nós não somos responsáveis pelo processo, o próprio adulto é que tem de ser responsável pelo processo. Nós estamos aqui para orientar, para explicar como é que se processa o processo de RVCC, explicar essas metodologias, explicar as estruturas, ajudar na descodificação do referencial, mas a partir daí a responsabilidade de acabar o processo é do adulto. Tentamos incentivar, telefonamos várias vezes para que elas não desanimem e para que venham e para que façam mas realmente a responsabilidade é deles, não é nossa. 
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ANEXO 
V
Unidades de contexto e inferências/significados atribuídos pelas investigadoras
Legenda
(…) – Segmentos do texto que não interessam para a investigação em causa
[  ] – Inclusões da
 investigadora para explicar melhor o que o sujeito quer dizer
S – significado atribuído pela
 investigadora
… - Raciocínio não terminado; mudança de assunto
)

	Categoria
	Sub-Categoria
	Unidades de Contexto (UC)
	Significados/Inferências 

	




1. Formação/ Experiência Profissional
	

1.1. Formação de Base 

1.2. Função Desempenhada

	1 (…) Eu sou professora, sou licenciada em Português e Francês.
2 (…) estou no Centro Novas Oportunidades da Escola Secundária de Loulé como profissional de RVCC 

	

	
	




1.3. Experiência Profissional



	3A minha experiência a nível formativa já é bastante longa, já vem desde o tempo da ANEFA, comecei como mediadora de cursos era mediadora e dava formação, sempre em cursos EFA (…)
4 (…) Tive também uma experiência bastante boa com adultos no Estabelecimento Prisional da Guarda também em Cursos EFA.
5 (…) não tenho estado a exercer a minha profissão de professora, portanto, tenho estado sempre a exercer como profissional de RVCC, embora noutros moldes.
	







S1 A função de um formador em contexto EFA é um pouco diferente do que um Profissional de RVC faz… 

	




2.  Motivação
	



2.1. Da Profissional de RVC

	6 A minha motivação… nós estamos num país de analfabetos, digamos assim, e realmente há a necessidade que as pessoas adquiram formação, adquiram competências e também sabemos que há muitas pessoas que apesar de terem imensas competências e que foram também adquiridas ao longo da vida, nunca tiveram oportunidade de estudar. 
7(…) A minha motivação é que realmente essas pessoas que não tiveram essa possibilidade de estudar e que têm imensas capacidades e imensas competências possam, através das Novas Oportunidades, através do processo RVCC, adquirir a escolaridade que pretendem.
13(…) no entanto, quero dizer que como sou professora e estou, no fundo, estou no ensino diferente, uma das minhas motivações e de estar aqui é o facto de me contar tempo de serviço para a minha carreira como professora.
	S2 Motiva-se na oportunidade que os adultos têm de estudar e salienta a necessidade da aquisição de formação e de competências, por parte dos adultos;


S2 Também é um factor de motivação o facto de estar a acumular anos de serviço à sua carreira docente.




	
	
2.2. Do adulto

	26 (…) principalmente profissionais, para subirem na carreira, para mudarem de cargo, para arranjarem emprego, portanto, por norma são motivos de ordem profissional. E depois também aparecem aquelas pessoas por uma questão de auto estima, pelo ego: “Consegui, porque não tive hipóteses há uns anos atrás e hoje consigo”, só, pura e simplesmente por auto estima, por quererem. 
27 Eu penso que ficam contentes, as pessoas ficam com uma auto estima mais elevada.
	S3 Factores motivacionais como o trabalho ou a auto estima, estão na base da iniciativa dos adultos quando se inscrevem ou quando desenvolvem o Processo de RVCC. 

	





3. Desmotivação
	


3.1. Da profissional de RVC

	8 (…) Uma desmotivação… se calhar o facto de o referencial ser um referencial um pouco difícil para estas para pessoas que há anos não estudam.
9 Estou a falar do referencial do secundário porque o do básico é mais fácil, é mais acessível, isso desmotiva-nos um pouco (…)
	S4 Os níveis de exigência do Referencial do Nível Secundário são elevados para uma população afastada da escola e, portanto, com deficits escolares/educativos. Este instrumento é apontado como um factor desmotivador.

	
	



3.2. Do adulto
	8 (…) aparecem pessoas (…) querem, mas depois acabam por se desinteressar do processo. (…) se calhar o facto de o referencial ser um referencial um pouco difícil para estas para pessoas que há anos não estudam.
9 Estou a falar do referencial do secundário (…) isso desmotiva-nos um pouco e também desmotiva os adultos.
	Aparentemente, a sua desmotivação é apenas baseada em factores externos e instrumentais. 

	4. Constrangimentos
	



4.1. Internos
	14(…) as nossas instalações não vou dizer que são boas mas também não vou dizer que são instalações más. E uma vez que a escola está em obras penso que esse aspecto também será melhorado no seu devido tempo. Se calhar um pouco mais de privacidade para conversar com as pessoas, estamos ali todas muito juntas… de resto temos computadores, temos o material necessário.
18 (…) quando o centro começou a funcionar, tivemos várias vezes esse problema que era a entrada e a saída de formadores, porque aqui os formadores são professores que estão ligados à escola, portanto, não há a possibilidade de contratar pessoas de fora. Temos de nos sujeitar aos professores daqui. Para aqui vêm aqueles professores que não têm horário completo e então vêm completá-lo (…)
	S6 As instalações são referidas como um constrangimento já que não permite a privacidade que as conversas/atendimentos individuais pressupõem. No entanto, ressalva a existência do material necessário para o trabalho (informático) e que as obras em curso, poderão melhorar a situação dos atendimentos.
S7 A falta de estabilidade da equipa, nalgumas áreas de competência, também é referida, além de apontar também a crítica à obrigatoriedade de contratar formadores que também são professores da escola.

Não estando a tempo inteiro num CNO, é mais difícil a organização do trabalho com a restante equipa e com os adultos

	
	



4.2. Externos

	17 (…) as metas que são impostas pela Agência são quase impossíveis, se não impossíveis de concretizar. (…) aquelas pessoas que tinham que fazer já fizeram e os grupos também diminuíram. Estão neste momento a trabalhar aquelas pessoas que têm mais dificuldades e que têm menos competências e é muito difícil chegar às metas impostas porque são metas altíssimas. (…) essas metas, realmente são exageradas, é impossível. Quanto a mim é impossível.
22 [os adultos que entram em processo de RVCC] (…) A sair é que é mais difícil porque alguns acabam por desistir, às vezes, por motivos pessoais e profissionais mas, outras vezes, também porque se desinteressam, porque vêm com a ideia preconcebida de que chegam aqui e a gente dá um diploma (…)
	S8 A dificuldade em atingir as metas impostas pela tutela são admitidas e justificadas pelo perfil dos adultos (que ainda necessitam de adquirir as competências); pelo reduzido número de grupos, actualmente e pela ideia de facilitismo que existe sobre os CNO.

De facto, os adultos têm problemas pessoais ou profissionais que podem condicionar o seu desempenho no Processo de RVCC, contudo, este é um processo sem limite de tempo, é desenvolvido ao ritmo do adulto.

	5. Expetativas Futuras
	




5.1. Continuidade da profissão
	10 (…) por aquilo que eu sei, nós nesta profissão não temos carreira, o que é uma pena porque penso que estamos a fazer um bom trabalho e deveríamos ser recompensadas por isso (…)
11 (…) infelizmente, perspectivas de futuro, não estou a ver assim muitas (…) 
12 (…) estamos em época de crise e não se sabe o que se irá passar daqui para a frente (…) 
	S9 A ausência de um estatuto de carreira, aliada à crise instalada, não deixa espaço para criar (muitas) expectativas quanto ao futuro.

Este facto cria algum desalento, contudo não é referido como factor desmotivador.

	6. Processo de RVCC
	



6.1. Metodologias

	23 O processo de RVCC… nós já tivemos várias metodologias, e penso que a última que estamos a aplicar, é aquela que estará a funcionar melhor. Fizemos um Guião de Reflexão Autobiográfica, direcionado já um pouco para o referencial, para que as pessoas possam chegar lá mais facilmente. Nas nossas sessões, como profissionais de rvc, também tentamos motivar as pessoas, temos alguns vídeos para os motivar, com testemunhos de pessoas que já passaram pelo mesmo e que deram o seu contributo, deixando o seu testemunho, fazendo um balanço positivo do processo que fizeram.
24 (…) é um processo que se vai construindo também dependendo do público que temos à frente. Já tem havido grupos que demonstraram mais dificuldades, menos disponibilidade para o processo e que nós tivemos que alterar um bocadinho a sua estrutura e ir ao encontro do adulto.
	S10 As metodologias utilizadas têm sido alvo de reformulações na tentativa de facilitar o entendimento do referencial (N.S.) 

À excepção do Guião da Reflexão Autobiográfica não fez nenhuma alusão ao Método Biográfico ou ao Balanço de Competências.

Direccionar o Guião da Ref. Autobiográfica também será para permitir que os adultos concluam mais rapidamente o Processo (?). 

S11 Foram adequadas estratégias para motivar os adultos e para ir ao encontro da especificidade dos adultos em grupo.

	



7. Adultos
	




7.1. Motivação para inscrição nos CNO


	26 (…) principalmente profissionais, para subirem na carreira, para mudarem de cargo, para arranjarem emprego, portanto, por norma são motivos de ordem profissional. E depois também aparecem aquelas pessoas por uma questão (…) só, pura e simplesmente por auto estima, por quererem. 

	S12 Regra geral, os motivos são profissionais mas também por uma questão de auto estima.

Muitos adultos vêem a possibilidade de concluir a escolaridade adiada e realizam-na num CNO.

	
	





7.2. Perfil

	25 O perfil do adulto faz toda a diferença num processo de RVCC. Temos muitos adultos que chegam aqui e que dizem logo que querem ir para o processo de RVCC sem terem consciência se serão ou não capazes de fazer. O que acontece muitas vezes a essas pessoas, ao quererem ir para um processo de RVCC, porque até agora a última palavra tem sido deles (dos adultos), é depois não conseguirem, porquê? Porque não têm competências. Recusam-se a ir para um curso EFA, que seria o sítio ideal, porque o processo de RVCC, no entender deles é mais fácil, é mais rápido, e depois deparam-se com o referencial e vêem que não têm competências para tal. E isso também faz com que haja desistências, suspensões e com que não se atinjam as metas. É as pessoas pensarem que vêm para aqui e que conseguem, vêm com uma perspetiva e depois chegam aqui, e realmente não é aquilo que parece.
	S13 Salienta a importância do perfil do adulto. Refere que os adultos recusam, muitas vezes, o encaminhamento para os Cursos EFA, sendo esta a opção mais favorável ao seu perfil. 
S14 A frustração do insucesso e das dificuldades encontradas leva à desistência e à suspensão do Processo 

	
	





7.3. Impacto do Processo

	28(…) Tem um impacto muito forte para estas pessoas que não puderam estudar e, com esta oportunidade e com esforço, porque é preciso muito esforço e muita dedicação para se fazer um processo destes (e, estou a falar do secundário que é o mais rigoroso), ao terminarem, a gente vê na cara das pessoas uma satisfação muito grande e um obrigada a todos, toda a equipa (…).  
	S15 Salienta o forte impacto que o Processo tem na vida das pessoas; que é necessário muito esforço e dedicação mas que ao concluírem se sentem gratas à equipa e muito satisfeitas com o seu objectivo atingido.

	
	



7.4. Responsabilidade pelo Processo

	29 Não, não concordo, portanto, nós não somos responsáveis pelo processo, o próprio adulto é que tem de ser responsável pelo processo. Nós estamos aqui para orientar, para explicar como é que se processa o processo de RVCC, explicar essas metodologias, explicar as estruturas, ajudar na descodificação do referencial, mas a partir daí a responsabilidade de acabar o processo é do adulto. Tentamos incentivar, telefonamos várias vezes para que elas não desanimem e para que venham e para que façam mas realmente a responsabilidade é deles, não é nossa. 
	S16 Refere que à equipa só cabe orientar; explicar como se desenvolve o Processo; explicar as metodologias e a estrutura do mesmo e na descodificação do referencial. 
Refere também que telefonam várias vezes para incentivar os adultos mas que a responsabilidade de concluir o Processo é toda do adulto.

Desta forma, subentende-se que os adultos são todos muito tão autónomos…

	



8. Educação
	



8.1. Formal
	19 (…) houve sempre uma entrada e uma saída [dos formadores do CNO] e que temos de estar sempre a ensinar tudo de novo, porque depois vêm e não têm experiência porque são pessoas que estão escolarizadas, não têm contato com adultos, com a educação de… [adultos] e muito menos com o referencial, então chegam aqui e têm dificuldades porque não entendem o processo, não entendem muito bem o referencial, têm de o estudar, é óbvio, eu também tive, claro.
20 (…) isto é uma opinião muito pessoal, para Centros Novas Oportunidades, as/os formadoras/es não deveriam ser professores, pelos menos professores que já tenham anos e anos de serviço, que já estejam escolarizados (…) 
21 (…) Professores que acabaram a carreira há pouco tempo ou que estão desempregados, que se adaptam a isto, já não têm, não têm os vícios da escola, digamos que é isso. E já tivemos um caso, o da Carla em que se adaptou muito bem, porquê? Porque não vinha escolarizada, não vinha com aqueles vícios da escola, do ensinar, da exigência. 

	S17 A instabilidade provocada pela entrada e saída de colegas formadores que são professores na Escola Secundária de Loulé (ESL) tem sido uma dificuldade acrescida, já que, são pessoas que durante muitos anos se dedicam ao paradigma formal de ensino e que, portanto, estão escolarizadas. Tal facto, reflecte-se no seu trabalho no CNO, além de que, estão, na maior parte dos casos, a tomar contacto com a EA (e com o referencial) pela 1ª vez. São as profissionais que têm de lhes dar formação e apoio.
Defende que os formadores dos CNO’s não deveriam ser professores, mas se o fossem, pelo menos que não fossem os que já têm muitos anos de ensino.

	
	




8.2. Não Formal 
	15 Não estou a perceber a pergunta… [quando questionada acerca da educação de adultos: achas que esta função potencia de alguma forma a actuação da educação de adultos em Portugal? Qual é a tua opinião sobre isso?]
16 A ideia que vem de fora, relativamente aos Centros Novas Oportunidades é uma ideia um bocado pré-concebida, é o facilitismo, nós aqui, portanto, na escola, não enveredamos por esse caminho. Tentamos ser bons profissionais, tentamos atingir metas mas não descuidamos a parte da qualidade, portanto penso que estamos a educar adultos, que estamos a aproveitar as competências que os adultos possuem da melhor forma possível.
	Fiquei com a ideia que a profissional não sabe expressar o que entende por EA ou que tem uma visão muito redutora do que é efectivamente a EA. Talvez se encontre apenas no domínio prático e com pouco conhecimento teórico.

S18 Destaca a imagem que está associada aos CNO’s como uma ideia pré-concebida de facilitismo. Enfatiza que, este CNO (da ESL), não se revê nessa imagem e que aposta na qualidade, sem descurar as metas a atingir.

A profissional diz que estão a educar adultos aproveitando as suas competências da melhor forma possível, no entanto, não especifica em que consiste esse trabalho educativo.
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